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fortes chuvas os prendem na inóspita fenda
encontrados em buscas tenazes, porém
são compridas distâncias passagens estreitas
há a vencer travessias extensas, a nado
o oxigênio começa a indicar escassez

Saman Kunan, mergulhador, em salvamento
heróico, morre – o marinheiro – pela vida
há perigo fatal para a gruta inundar
chuvas torrenciais previstas, ameaçam
debilitados, falta luz, sobra perigo
não desanimam, veem força, luz no povo
mergulhadores da Marinha e haja países
engajados e gente e orações, mundo afora
a Fifa os convidou para a final da copa
como a dizer: nós esperamos por vocês
sãos e salvos, estamos atentos, sem trégua
  
Há voluntários, ambulâncias, helicópteros
cartas, carinhos dos garotos para os pais
de vice-versa não precisa nem dizer
o treinador, ao se culpar, recebe apoio
dos genitores, compreensivos: não se culpe
expectativa em nós, irmãos, seres humanos
oramos, todos, pela graça do Senhor
 
essa é a maior Copa do Mundo a se vencer
a Campeã: a humanidade solidária!

João Alderney, ano dezoito
Associado do Fisco Saúde

Editorial

A primeira edição do Informativo do Fisco Saú-
de em 2021 não poderia, evidentemente, deixar 
dela falar da pandemia que ainda vivemos, bem 
como da esperança proporcionada pela vacinação 
que, ainda que com velocidade menor que a espe-
rada por todos, já começou. Assim, temos o espe-
cial sobre Coronavírus escrito pela jornalista Laura 
Lins, e também “A Pedra”, que continua no meio do 
caminho, nas palavras do incansável colaborador 
José Alencar, associado e atual Diretor Executivo 
Adjunto do Fisco Saúde.

Mesmo assim, continuamos em ação: vejas as 
informações sobre o lançamento do Código de Éti-
ca e Conduta do Fisco Saúde, e também informes 
atualizados sobre o nosso ambulatório próprio, 
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serviços disponíveis para teleatendimento (consul-
tas remotas) e também a respeito do nosso aplica-
tivo – bem como informações atualizadas sobre os 
nossos contatos via e-mail e telefone, pois continu-
amos trabalhando a todo vapor.

Não perca também, no encarte, as informações 
econômicas sobre o exercício de 2020, e também as 
atas das assembleias virtuais realizadas em 27/08 e 
22/12/2020.

Cuide-se: mantenha o distanciamento social e o 
uso de máscaras para sair de casa; lave as mãos fre-
quentemente. Procure a vacinação quando estiver 
disponível para o seu grupo etário ou de risco.

COPA DO MUNDO 
– A OUTRA
Copa do Mundo: eis o maior dos campeões
não, não é mesmo o que você está pensando
nem o Uruguai, o anfitrião inicial
no longínquo ano trinta com treze em disputa
nem o Uruguai quando venceu o favorito
dono da casa, o supertime brasileiro
nem a Alemanha que esquadrão mágico vence
o da Hungria que encanta o planeta, na bola
ou o Brasil que fascina o mundo na Suécia
nem o fantástico Brasil do ano setenta
Ou a Laranja Mecânica ou o Brasil de oito dois
que não vencem, porém são deslumbres totais
ou a Alemanha na Itália, além da Bola de Ouro
nem foi a França que venceu o Brasil tetra
ou o Brasil quando o penta traz da Ásia, exclusivo
nem a Alemanha, no Brasil, triste lembrança
nem Inglaterra, nem França, nem Bélgica ou Croácia
os semifinalistas da Copa, em dezoito

Não, não foi nenhum desses e méritos têm
o maior campeão que o planeta quer ver
é a pequena Tailândia, do time Wild Boars
de volta os Javalis Selvagens, para casa
doze moços com idades de onze a dezesseis
mais o técnico, jovem, de só vinte e cinco
comemoram, passeiam, felizes no campo
em louvor e carinho ao níver de um deles
em caverna atrativa penetram fagueiros

PARTICIPAÇÃO DO ASSOCIADO
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ESPECIAL

VACINA PARA COVID-19: 
ESPERANÇA DE DIAS MELHORES

	 A tal luz no fim do túnel se 
acendeu no último dia 17 de ja-
neiro de 2021 quando a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
– ANVISA – autorizou o uso 
emergencial das vacinas pro-
duzidas pelo Instituto Butantan 
em parceria com a farmacêuti-
ca Sinovac e a da Astrazenec/
Oxford/Fiocruz. 

	 Outra boa notícia dada pelo secretário de 
saúde do Estado, André Longo, Pernambuco ti-
nha a expectativa de receber até o dia 07 de fe-
vereiro mais 118 mil doses do Instituto Butantan. 
O Brasil deve ter distribuído em todo o território, 
até o final do mês de fevereiro, 8,6 milhões de 
doses da Coronavac. O Governo Federal ne-
gocia ainda 30 milhões de doses das vacinas 
Sputinik-V e Covaxin. Além disso, o país deve re-
ceber, até junho, 10 milhões de doses de vacinas 
do consórcio Covax, da Organização Mundial da 
Saúde.
	 As notícias são boas, mas vale lembrar que 
a pandemia não acabou, o vírus continua circu-
lando fora de controle e, mesmo as pessoas que 
já receberam as primeiras doses da vacina, pre-
cisam continuar com todos os cuidados: manter 
distanciamento social, lavar constantemente as 
mãos ou usar álcool em gel, e sempre, sempre 
usar máscara quando sair de casa. Logo acaba 
a longa noite imposta pela pandemia.

	 As autoridades sanitárias brasileiras con-
cluíram que os imunizantes não só são eficazes, 
como seguros. Dessa forma, as primeiras do-
ses da “Coronavac” foram aplicadas no mesmo 
dia, em São Paulo. Na mesma semana, a vaci-
na já estava em cada um dos 5.570 municípios 
brasileiros.
	 A quantidade ainda está longe de ser su-
ficiente para imunizar a população do país. Por 
isso, o Ministério da Saúde criou grupos priori-
tários. Os trabalhadores da saúde da chamada 
“linha de frente” do combate à doença foram os 
primeiros a serem imunizados. “Com a chegada 
de mais insumos, essa lista vai sendo ampliadas 
para outros grupos, como os idosos e pessoas 
com comorbidades”, disse o ministro da Saúde 
Eduardo Pazzuello durante entrevista coletiva 
no dia do lançamento da campanha nacional de 
imunização.
	 Com a chegada a Pernambuco das doses, 
o Governo do Estado determinou que cada mu-
nicípio organizasse a estratégia de vacinação, 
sempre seguindo a ordem dos grupos. Até o dia 
05 de fevereiro, além dos profissionais de saúde, 
indígenas aldeados, deficientes e idosos inter-
nados em instituições de longa permanência e 
idosos com mais de 85 anos estavam sendo va-
cinados. Segundo dados da secretaria estadual 
de saúde, mais de 160 mil pernambucanos foram 
vacinados até a primeira semana de fevereiro.

LAURA LINS - DRT 2745 
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ESPECIAL

FISCO SAÚDE LANÇA 
CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA

 	 De acordo com o 
Presidente do Conselho 
de Administração, Dr. 
Pablo Cavalcanti, “o Fisco 
Saúde vem pautando 
sua atuação ao longo 
desses 10 anos no com-
promisso e na excelên-
cia em sua prestação 
de serviços, baseando-
-se na integridade, na 
solidariedade, na cren-
ça na entidade, no cui-
dado com as pessoas, 
na confiança, no res-

peito mútuo, na sintonia com os avanços 
da medicina e no comprometimento com a 
organização, associados, colaboradores e 
parceiros.”

	 O Cuidado com as pessoas e a busca in-
cessante pela qualidade de vida são os objetivos 
maiores do Fisco Saúde. “Baseados nesses ele-
vados princípios e valores é que foi construído 
esse Código de Ética e Conduta, como resulta-
do do trabalho exitoso e frutuoso de um Comitê 
Representativo de gestores, colaboradores e 
usuários da nossa Instituição. Cabe a cada um 
de nós conhecer, disseminar e aplicar as diretri-
zes aqui contidas com a certeza de construirmos 
relações mais sólidas, humanas, respeitosas e 
alinhadas com o cumprimento da nossa missão 
como plano de saúde de autogestão.”, completa 
Dr. Pablo.
	 O Código de Ética e Conduta foi enviado 
por e-mail e whatsapp a todos os associados 
e dependentes que possuem esses dados in-
formados no cadastro. Ele está também dispo-
nível no link http://fiscosaudepe.com.br/noticias/
codigo-de-etica-e-conduta-do-fisco-saude e a 
versão impressa pode ser retirada na sede do 
Fisco Saúde, na rua da Aurora, nº1443, bairro de 
Santo Amaro, Recife. Consulte e fique por dentro 
de todos os valores e princípios que regem a atu-
ação da entidade.

	 O Fisco Saúde lançou o seu Código 
de Ética e Conduta em uma reunião 
virtual ocorrida em 04/02/2021. O do-
cumento é uma importante ferramenta 
no desenvolvimento da Governança 
do nosso plano, pois ele pauta todos 
os trabalhos, procedimentos e atitudes 
de gestores, colaboradores e benefi-
ciários, associados ou dependentes.

	 Conforme o primeiro artigo, o Código “é um 
documento corporativo formal que visa a orien-
tar as relações funcionais ou pessoais ocorridas 
dentro do ambiente de trabalho e também as con-
dutas exteriores que afetem o trabalho ou com 
ele sejam interligadas”. Ele contém orientações 
para as tomadas de decisões da instituição e se 
aplica aos membros da Administração Superior, 
às Gerências, a todo o corpo de funcionários e 
aos demais colaboradores, independentemente 
do tipo de vínculo, e também, no que couber, aos 
associados e demais usuários e aos serviços de 
saúde credenciados, aos prestadores de serviço, 
aos fornecedores diversos e demais pessoas ou 
entidades com as quais o Fisco Saúde relaciona-
-se por meio de contrato ou qualquer outro tipo 
de vínculo.
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SAÚDE EM FOCO

LAURA LINS - DRT 2745 

	 Muita gente acha que só deve 
procurar um geriatra quando tiver 
mais de 60 anos. Mas será que é 
isso mesmo que devemos fazer? 	
	 Afinal, quando devemos pro-
curar um geriatra? A resposta é: a 
qualquer momento, basta a vontade 
de ter um envelhecimento saudável. 
A especialidade trata do envelheci-
mento humano e nós ficamos mais 
velhos a cada segundo!

	 A geriatria só pode ser exercida por médi-
cos. Eles vão acompanhar o paciente e tratá-lo 
como um todo, indicando cuidados preventivos, 
podendo suplementar vitaminas ou prescrever 
medicamentos. O geriatra também pode diag-
nosticar doenças e fazem encaminhamentos 
para especialistas, se for o caso.
	 O envelhecimento ainda é um assunto des-
confortável para muita gente. Ninguém pode fu-
gir ao fato de que o corpo muda com o passar 
do tempo, trazendo novas demandas e neces-
sidades. E a ciência vem acompanhando essas 
mudanças e evoluindo os métodos e tecnologias 
para driblar cada vez mais o efeito do tempo.
	 Segundo o IBGE, a população idosa no 
Brasil tem crescido nos últimos anos. Os dados 
mais recentes, de 2015, mostram que cerda de 
15% dos brasileiros têm mais de 60 anos. A ex-
pectativa é que em 2030 o número de idosos no 
país seja maior que a quantidade de crianças. 
Então, ter um acompanhamento especializado é 
essencial para ajudar a envelhecer com saúde e 
qualidade.
	 O médico especializado em geriatria tem 
como foco a qualidade de vida como um todo, já 
que o avançar da idade demanda maior atenção 
e cuidados específicos. Isso inclui não só os as-
pectos físicos da saúde, como também emocio-
nais e psíquicos. Além disso, preocupa-se com 
problemas sociais que possam fragilizar o idoso, 

GERIATRIA: 
Quando e por 
que procurar um 
especialista.

como baixo suporte social e formas de discrimi-
nação, por exemplo.
	 O acompanhamento é realizado de forma 
contínua e sistemática, essencial para a preven-
ção e tratamento de doenças e o envelhecimen-
to consciente e saudável. O médico geralmente 
estabelece maior contato com o paciente e a 
família, o que facilita ainda mais esse proces-
so. E, pela proximidade, é capaz de atuar em 
conjunto com outros especialistas, como psicó-
logos, fisioterapeutas e nutricionistas.
	 O tempo que passa é um indicativo não 
só de idade, mas também de um alargamen-
to das possibilidades de experimentar a vida. 
O acompanhamento médico tem papel funda-
mental nesse sentido, porque possibilita que o 
paciente, confiante sobre o seu próprio corpo e 
consciente da sua saúde, possa se abrir para 
novas vivências. Investir em um hobby, realizar 
atividades físicas, desenvolver uma prática ar-
tística, tudo isso faz parte de uma rotina com 
qualidade e disposição.

O Fisco Saúde disponibiliza para seus 
usuários teleconsultas com geriatra via 
Amparo Saúde. 
Ligue 4020-1628 para agendar, ou pro-
cure um dos profissionais disponíveis 
na nossa rede credenciada.



7

EDIÇÃO - FEVEREIRO 2021

FISCO SAÚDE E VOCÊ



8

EDIÇÃO - FEVEREIRO 2021

MAIS!

Nascimentos • AGO/2020 a JAN/2021
Nossas felicitações aos recém chegados ao 
nosso plano.

Nossos sinceros sentimentos aos familiares dos 
que estiveram conosco. CAT.*GRUPO

Falecimentos • AGO/2020 a JAN/2021

ALICE LOPES ANDRADE MALTA		  25/06/2020	 AP
ANA LUIZA SILVA CALLOU		  12/09/2020	 A
ANTONIO PEDRO ALBUQUERQUE BIONE	 04/11/2020	 AP
ARTHUR FELIPE TORRES M. CANUTO	 05/12/2020	 A
ARTHUR FIGUEIRAS GODOY		  06/08/2020	 A
BERNARDO ANDRADE SÁ DE O. DA SILVA	 26/06/2020	 A
BERNARDO FEITOSA DE MENEZES	 23/09/2020	 A
CLARA NILO RAPOSO			  11/01/2021	 A
DAVI NASCIMENTO DE SOUZA		  17/07/2020	 A
DOM FERREIRA DE FREITAS		  01/10/2020	 AP
ENZO CHAGAS DE ALBUQUERQUE	 05/03/2020	 AP
GIOVANNA WANDERLEY DE Q. SOARES	 19/10/2020	 AP
HELENA DUQUE LIMA			  28/12/2020	 A
JOÃO GUILHERME FERNANDES VIANA	 13/10/2020	 A
LIS MARIA SALES CARNEIRO LINS	 28/08/2020	 A
LUCAS SANTANA SANTOS DE ARAUJO	 04/09/2020	 P
LUÍSA CAMPAGNOLI RAMALHO		  26/03/2020	 A
MANUELA SILVA DE SOUZA AQUINO	 27/07/2020	 P
MARCO ANTÔNIO SANTOS C. MAZZONI	 11/10/2020	 A
MARIA HELENA GOMES A. DE SANT ANNA	 25/05/2020	 AP
MARIA LAVÍNIA LINS E SILVA		  08/05/2019	 R
MARIA LUÍSA SANTOS J. SÁ PEREIRA	 21/12/2020	 A
MARIA OLÍVIA VIEIRA C. D. MAGALHAES	 18/09/2020	 AP
MINA FRAZÃO OKAZAKI		  13/11/2020	 AP
NINA LEITE GONÇALVES		  11/03/2020	 AP
RAFAEL LIAM BARBOSA MATIAS		 12/08/2020	 A
SARAH NASCIMENTO BUONORA		  03/11/2020	 A
THEO JOSÉ SALES CARNEIRO LINS	 28/08/2020	 A

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; 
	 R = Remanescentes
*CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ARNALDO FERREIRA DOS SANTOS	 04/10/2020	 AP	 TIT
BERENICE ALÍPIO DO NASCIMENTO	 12/12/2020	 P	 TIT
DILMA SERRETTI DE CASTRO	 21/12/2020	 A	 DEP
DOMICIO MARTINIANO DO CARMO	 07/01/2021	 A	 DEP
FRANCISCO BARBOSA NETO	 10/11/2020	 AP	 TIT
GABRIELA LIMA MARQUES	 20/10/2020	 A	 DEP
GERLANDO PARISI	 17/01/2021	 A	 TIT
GLAUCE PIMENTEL CARDONA PEREIRA	 02/10/2020	 P	 TIT
HIRAM DE CASTILHO CAMPOS JUNIOR	 12/08/2020	 AP	 DEP
JOSÉ ALBERTO DE ALBUQUERQUE	 14/12/2020	 AP	 TIT
JOSÉ DE SOUZA MELO	 30/01/2021	 AP	 TIT
JOSÉ FERREIRA BARBOSA	 05/10/2020	 AP	 TIT
JOSEFA DE CARVALHO MENDES	 12/11/2020	 P	 TIT
LENIRA AGUIAR DE LIMA	 05/01/2021	 AP	 TIT
MARIA DE LOURDES CARLINI LINS	 06/11/2020	 A	 DEP
MARIA JOSÉ DE CARVALHO	 01/01/2021	 A	 DEP
MARIA LÚCIA FREYRE COSTA	 16/01/2021	 R	 TIT
MARINETE PEREIRA DE OLIVEIRA	 22/12/2020	 A	 DEP
MARLENE SILVA DA HORA	 03/10/2020	 A	 DEP
MATHILDE ATTILA COSTA	 12/10/2020	 A	 DEP
OLÍMPIA MARTINS DA SILVA	 08/08/2020	 P	 TIT
SEBASTIÃO FLORÊNCIO DE QUEIROZ	 27/10/2020	 AP	 TIT
SÔNIA GILVÂNIA DE ALMEIDA NEVES	 08/08/2020	 P	 TIT

José Alencar
Diretor Executivo 
Adjunto do Fisco Saúde

A pedra continua 
no caminho

	 No ano passado, falando sobre as pedras que en-
contramos no caminho, dissemos que o Coronavírus era 
a pedra da vez no caminho da humanidade. Pensando 
bem, acho que a pedra no caminho tem outro nome. 
	 É a Síndrome Respiratória Provocada pelo Novo 
Coronavírus, também conhecida, a síndrome, simples-
mente por Covid-19. O vírus é apenas a matéria-prima 
ou o veículo da enfermidade. Um ano se passou desde 
que a pandemia se apresentou e ela continua firme e 
inabalável como uma rocha. 
	 Muitas pessoas ainda acham que a pandemia é 
um pesadelo e que daqui a pouco vamos acordar e voltar 
à rotina que nos habituamos a chamar de “normalidade”. 
Sinto muito, mas não é assim. O vírus e sua pandemia 
são muito concretos e reais. O estado de calamidade e 
a pandemia certamente passarão, mas o vírus vai con-
tinuar por muito tempo a fazer parte do nosso dia-a-dia. 

Afinal, ele não foi trazido pela pandemia. Como foi dito 
acima, ele é o veículo e não o passageiro. Nem é algo 
assim tão passageiro.
	 Outro grande equívoco é a politização e até a 
ideologização de um acontecimento que nada tem de 
político nem de ideológico. O Coronavírus não tem na-
cionalidade nem ideologia e, até onde sabemos, trata 
a todos de maneira igualitária, como aliás nós deverí-
amos fazer. Num mundo globalizado, onde as merca-
dorias e os capitais circulam livremente, mas as pes-
soas são frequentemente classificadas como ilegais, 
o vírus desconhece fronteiras, religiões, condições 
sociais e outras diferenciações que todos sabem que 
existem, mas dizem que são criações de uma entida-
de abstrata chamada “Sociedade”. O vírus carrancudo 
e antipático ainda tem muito para nos ensinar e, pelo 
andar da carruagem, ele ainda vai ter muito trabalho.  
	 Não é fácil transformar o bando de crianças mima-
das e mal educadas que nós somos em seres humanos 
humanizados.
	 Já que temos ainda que conviver um bom tempo 
com essa situação desagradável, podemos pelo menos 
evitar certas ações que só contribuem para disseminar o 
medo e a discórdia.
	 Entre elas podemos citar, a título de exemplo, o 
acompanhamento diário do número de óbitos aqui e aco-
lá e certos comentários estéreis sobre os efeitos desta 
ou daquela vacina. Esta, por sua vez, não vai decretar 
o fim da pandemia de uma hora para outra. O que se 
espera é que a vacinação em massa, no médio prazo, 
fortaleça nossos sistemas imunológicos, tornando-nos 
mais aptos a resistir ao mau tempo.


